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PROFESSORES RESPONSÁVEIS  

OBJETIVOS Compreender como se deu a formação do mundo contemporâneo, através da ascensão e 

fortalecimento do capitalismo. 

Discutir os processos da revolução industrial e da revolução francesa, como provocadores de 

profundas mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais. 

Problematizar as revoluções do século XIX. 

Discutir as teorias políticas que embasaram os movimentos revolucionários e contra-revolucionários 

dos séculos XIX e XX. 

EMENTA A disciplina visa a compreender como se deu a formação do mundo contemporâneo, através da 

ascensão e fortalecimento do capitalismo.  

O maior debate está relacionado as revoluções industrial e francesa, além daquelas ocorridas no século 

XIX, como a de 1820, 1830, 1848 e a Comuna de Paris (1871). 

PROGRAMA 1. Revolução Industrial. 2. A industrialização de 1780 a 1815. 3. A formação da Classe Operária. 4. A 

crise do Antigo Regime na França. 5. O processo revolucionário de 1785 a 1815.  6. A Europa da 

restauração. 7. As revoluções de 1820, 1830 e 1848. 8. Comuna de Paris. 9. Liberalismo, Socialismo e 

Anarquismo. 10. As unijficações alemã e italiana. 11. A Segunda  Revolução Industrial e a economia no 

final do século XIX. 12. Imperialismo e partilha colonial. 
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